
•ÓRGÃO DE PROPRIEDADE CA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC-

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pote, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e aiuôr ao 
próximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação, pagu o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu Inte-
resse & justiça. Kardec 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS - : — Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

Ano 8 FRANCA (Esctdo de São Paulo), 27 DE DEZEMBRO DE 1934 
Diretor — JOSE' MARQUES GARCIA (Caixa, 65) 

Resid.: Rua General Carneiro, 13G0 Redatores: DIOCÉSIO DE PAULA E 
DR. TOM AZ NOVELINO 

N. 302 
P l a n o de a n ã o 

Nenhum outro terá a pre-
tensão de preterir o direito 
do bem pelo bem. 

Esse, o plano de ação do 
aspirante - a - espírita: simples 
em si, complexo e profundo 
em seu desenrolar. 

Inicialmente, é o auto-co-
nheciniento: um acendrado es-
tudo de psicologia introspe-
tiva. Fase preparatória, preli-
minar, personalíssima, que re-
quer um cabedal imenso: de 
bôa vontade, imparcialidade, 
sinceridade, perseverança, ab-
negação. 

Reconhecido o indivíduo-
real sob a aparência do indi-
víduo-social, camouflado para 
a vida do intercâmbio obri-
gatório, o aspirante-a-espírita 
inicia, pela força da convicção 
surgida do exercício extraor-
dinário, a sua autoreconstru-
çâo definitiva, sob a égide su-
blime de um amôr fraterno 
prático e de utilidade ime-
diata. Começa, então, a fase 
dolorosa das renúncias todas, 
em proveito daquele próximo 
que, semelhante de fáto, esta-
va sempre distante», pelo ego-
centrismo decorrente da ori-
entação moral. 

Período que requer inume-
ráveis e hercúleos sacrifícios; 
início que faz a deserção da 
maioria imensa que se apro-
xima e que, triste e desola-
doramente, reconhece a im-
possibilidade dós comodismos 
tartufos para a estupenda rea-
lização; começo decepcionante 
para as vaidades, para as es-
peculações, para as imoralida-
des, para os pusilânimes, para 
os covardes... 

Sim! porque nem todos têm 
a coragem bastante para o 
defrontar de si próprio no cris-
tal da consciência! 
_ Sim! porque nem todos 

têm o desassombro de con-
fissões Inconfessáveis mas 
reais, palpaveis, reconhecí-
veis!... 

Sim! por tantíssimos outros 
motivos... 

A primeira etapa do aspi-
rante-a-espírita, é a mais difí-
cil; é por onde ele reconhece 
a si próprio, como juiz, po-
dendo, em seguida, observar 
o alheio, para corigi-lo. 

E' por onde ele verifica a 
improcedência e o ridículo dos 
rituais excêntricos das religiões 
da fôrma forjadas em fôrmas.» 

A iniciação espírita, depois 
desse auto-exame e da apro-
vação consciente, regenera ~ 
pela convicção da utilidade 
em ser bom como pela bon-
dade promanada do bem; tor-
na-se conscientemente util e 
acima dos prejuízos tradicio-
nais. 

Então, começa a viver, por-

que penetrou o domínio do 
seu e do sentimento de ou-
trem, ressalvadas as propor-
ções de sensibilidade anímica. 

Construir, amparar, soerguer, 
iluminar, regenerar, eis o que 
deve resultar da iniciação es-
pírita. 

Bem se vê que o Espiritis-
mo não é uma ficção nem 
uma ridicularia. 

E' a aplicação atualizada, da 
experimentalidade psicológica 
para o indivíduo e para a co-
letividade, no intuito único de 
beneficia-lo sob todo» os as-
pétos e em todos os don.í-
nios. 

Não é possível transitar das 
religiões dogmáticas para o 
indivíduo e para a coletivida-
de, no intuito único de bene-
ficia-lo sob todos os aspétos 
e em todos os domínios. 

Não é possivel transitar das 
religiões dogmáticas para o 
Espiritismo, sem o estágio 
preparatório que, rapidamente, 
delineamos acima, porque é o 
Espiritismo a síntese maravi-
lhosa dos conhecimentos hu-
manos, aplicada ao bem cole-
tivo, na ânsia de organizar, 
sob o pálio da moral, do 
Amôr, da Fraternidade uni-
versal, a concórdia humana, 
para a Paz Imorredoura. 
Alfenas—Minas 

Allan Kardec Pinto de Campos 

Senso da Vida 

A * M i n h a T e r r a 
Casimiro d« Abreu 

Que terno tonto dourado Das minhas horas fagueiras No recantos dUB palmeiras Do meu querido Brasil! A Aida era um dia lindo Num vergel cheio de flores, Cheio de aroma e esplendores Sob um céu primnril. 
A infunda, utn laço tranquilo Onde começa a exitencia F, onde os citnes da inocência Bebem o nétÃr do amôr. A mocidade era um liioo De melodias suaves Formadas de trinos de aves E de periumts do flor. 

O dia, manhã Hdente, Numa canção da Alvorada, A noite ioda estrelada, Depois do doeé arrebol; K na paisagem querida Os ramos das laranjeiras E dns frondosas mangueiras No ni';io do ouro do sol! 
Ohí que clarão dentro d'alma Constantemente cismando, O pensamento sonhando, E o coração a cantar... Na delicada harmonia • Que nascia da beleza, [3o rcnle da natureza, Do verde do lindo mar! 

Oh! que pn De infância De ternura De tristeza Igual a um Como uma Na noite e Na tarde e 

ema a existência e de mocidade, e de saudade, e do prazer; canto sublime, estrofe inspirada na madrugada, no amanhecer. 

Especialmente para "A Nova Era" 
E' muito comum entre os 

espíritas a mania antiev angélica 
de se considerarem mais habi-
tantes do além, do que mesmo 
do planeta em que vivemos— 
na realização de um aprendi-
zado mais necessário ao nosso 
progresso. 

Tratando-se da nossa vida, 
no campo social, conservam-se 
í distância, como si entre os 
deveres que temos de cumprir 
aqui, onde nos encontramos, 
não houvesse alguns que são 
imperiosos, porque se ligam 
diretamente aqueles ditos espi-
rituais. 

Constatando esta falta, que 
malentendidos prejudicialíssimos 
tem originado, é dever nosso 
corrigi-la, quer em palestras 
nos centros, quer pela impren-
sa, e sobretudo pelo Aemplo, 
mostrando a todos que temos 
também de cumprir os nossos 
deveres sociais para que ajude-
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De tudo me lembro e quanto! A transparência dos lagos, As carícias, os afagos E os beijos de minha mãe! Dos trinos dos pintassilgos, Da melodia das fontes. As nuvens nos horizontes Perdidas no azul do aléui. 
Quando cu cruzava as campinas, Sem sombras de sofrimento, Descalço, com o peito ao vento, Num tempo doce e Miz! Os pcccguoiros floridos, As frondes cheias de amora, O manto de luz da aurora Os pios das juri t is!» 

Si a morte aniquila o corpo, Não aniquila a lembrança: Jamais se extingue a esperança Nuncn se extingue o sonhar! E á minha terra querida, Recortada de palmeiras, Espero em horas fagueiras Um dia, poder voltar. 
(Do 'Parnaso de Além Túmulo*) 
mos o nosso próprio progresso 
vinculado que t ao progresso 
da Terra, nossa dadivosa hos-
pedeira. 

O nosso Evangelho é muito 
claro a respeito das nossas obri-
gações socais, mas muitos con-
frades fecham os olhos ás ne-
cessidades ambientes, c,—ultra 
futuristas da vida,—gostam de 
sonhar acordados com as bele-
zas celestiais... atolados nas mi-
sérias da vida. E é mesmo mui-
to mais fácil ler o Evangelho 
á sombra de frondosa manguei-
ra, embalado em macia ride, 
d o que arrancar pedras com o 
sol a pino para ganhar o p i o 
de cada dia. E' anais doce 

vergonhosa de uma ignorância 
palmar, aliada a forte dose dc 
orgulho e tola vaidade, do que 
trabalhar penosamente, derra-
mando o suor bendito que nos 
santifica, ou então ajudar a 
tantos infelizes que amargam a 
existência, em duras provações, 
levaudo-lhes o bálsamo de uma 
consolação espiritual ao lado de 
algum conforto material. E' 
muito mais fácil discutir prin-
cípios doutrinários, durante o 
dia, nas horas de trabalho ne-
cessário ao próprio bem-estar, 
do que levar uma vida de ca-
tivo num consultório medico, 
numa farmácia, numa oficina... 

E' ainda muito mais cómodo 
viver-se embalado nos sonhos 
de uma concepção tôrva, inútil, 
fanática, beatífica da espiritua-
lidade, esquecido dos dramas 
dolorosos que nos rodeiam, do 
que enfrentar as asperezas da 
vida, tomando parte ativa nas 
competições sociais, na gran-
diosa arena da vida, onde de-
vemos estar de pé, firmes, re-
solutos, prestando o nosso con-
curso dentro dos nossos postu-
lados de amôr e luz. 

E' aqui que devemos agir 
agóra, com o pensamento no 
Porvir, é verdade, mas sem 
fugirmos um passo siquér do 
esforço constante para o cum-
primento dos nossos deveres. 
"A Cesar o que é de Cesar; 
a Deus, o que i de Deus", 
disse Jesus. 

Estamos na Terra, trabalhe-
mos para que a Terra se tor-
ne melhor. Nascemos no Bra-
sil c aqui vivemos,—sejamos 
brasileiros dedicados ao pro-
gresso dessa nossa atual pátria, 
não simplesmente no sentido 
mesquinho desse miserável re-
gionalismo que aí está, mas 
com o largo e generoso senso 
de que, engrandecendo o Bra-
sil, todas as nações se engran-
deçam no concerto cristão da 
fraternidade universal. 

E' verdade que o nosso es-
pírito é eterno, tem diante de 
si o Infinito, aspira constante-
mente a essa vida real que lhe 
é própria. O espírito liberto 
do fardo material, planetário, 
não está sujeito ás vicissitudes 
contingentes da matéria. Mas 
nós, os incarnados, suportamos 
os embates do crisól que nos 
depura, e somos, agóra, pri-
sioneiros deste planeta, ond: 
devemos ser bons, uns para 
com os outros. 

Vivamos, pois, na realidade 
imediata desta vida, sem que 
olvivemos a realidade mediata 
da vida espiriritual. 

C R I A D O R E S 
Lembrai-vos de que uma 
rês com frieira é uma rês 
perdida. Salvai o vosso 
gado com o emprego da 

VALE 
QUANTO 

PESA GRANDE. BOM E BARATO « E C U S l I M I T A ( Ô | S 

Lições luminosas neste senti-
do nos dá o Evangelho segun-
do o Espiritismo, principalmen-
no capitulo vinte cinco, que 
deve ser lido e meditado em 
espírito e verdade, dentro da 
realidade atual dos tempos que 
cot rem. 

Acordemos os que dormem 
na espectativa de uma vida es-
piritual cheia de venturas, e 
brademos energicamente aos 
seus ouvidos: Levanta, homem, 
cumpre o teu dever aqui,—lu-
ta, trabalha, ama, sofre, estuda, 
prova que és cristão, e poderás, 
mais tarde ser feliz no mundo 
espiritual I 

Sc quizeres fugir aos teus de-
veres desta viva... a! de ti!, 
terás de voltar com a obriga-
ção de aqui permaneceres até 
que satisfaças a tua tarefa. 

E aqui voltarás até que pa-
gues o "último ceitil"... 

Odilon Ferreira 
estragos orl-

Agência F O R D arengar i s massas na exibição F r i e i r i n a G o i a n a 

O álcool faz mais que os três flagelos bist cos: a Pinto, a Fome e a Guerra. Mais quo a Fome e a Péste, ele dizima; mais quo a Guer-ra, elo mata e deshonru -:- -:-

União Espirita Ser-
gipana 

Aracajfi—Sergipe 
Em Sessão de Assemtrtéa 

Geral Ordinaria, realizada no 
dia 2 do corrente, foi empos-
sada a nova Diretoria eleita 
para gerir os destinos desta 
Associação, no ano social de 
1934/35, que ficou assim cons-
tituída: 

Presidente-— Uvio Pereira da 
Silva; Vice idem--Dr. Job Lins 
de Carvalho; Secretário— 
Deusdedit Fontes; Tesourei-
ro—António Guerra Peixe; 
Orador—Josias Cruz; Bibliote-
cário—José Elson Fontes; Re-
dator do Luzeiro—Deusdedit 
Fontes; Oerente do Luzeiro— 
António Guerra Peixe; Direto-
ra da Escola Primária—Dra. 
Laura Amazonas. 

Conselho Fiscal—Alvaro da 
Silva Texeira, Pedro Celestino 
de Morais, Jamil Chadud. 
Suplentes do Conselho—Dr. 
José Lima Peixoto, Frederico 
Góes, António Orossi Missa-
no. 

Fazemos votos de prospe-
ridade aos imtàos da socie-
dade supra citada. 



A N O V A ERA 

6 DE JANEIRO, DIA DE REIS 
A Casa de S. "Allan Kardecf.txmio em outros anos, fará a comemoração do D i a 

d e R ó i s , 6 de janeiro. Sua realização, porém, depende da concorrência costu-
meira, e que consiste na oferta espontânea que cada um fará, de uma 

prenda de qualquer espécie, além da afluência pessoal de todos, 
que naquele dia não deixarão de levar aos enfermos o conforto 

de sua presença, ruma palavra, num sorriso, num gesto. 
Pedimos ao povo em geral um óbulo que sirva para a 
mesma festa, o qual deverá ser entregue na Ca-
sa de Saúde ou nesta Redação. Que ninguém 
se esqueça do momento de alegria que devemos 
aos menos favorecidos, e contribua com qualquer 
cousa para a Festa de Reis da Casa de 
Saúde "Allan Kardec"; proporcionará o bem 
estar aos outros e a si próprio -:- -:- :-: :-: 

CONTROLE PO INSTINTO SEXUAL 
Pelo dr. José de Alburquerque 

(Serviço especial do Circulo Brasileiro dc Educação Sexual) 
A sexualidade é como o 

trem de ferro, e a educação 
sexual como os trilhos, que 
se colocam nas estradas, para 
sobre eles aquele deslizar. 

Assim como ninguém pra-
ticaria o desatino de fazer 
uma locomotiva transitar nu-
ma estrada, sem operar o tra-
balho prévio do assentamento 
dos trilhos; assim também 
ninguém deve permitir que es-
sa poderosíssima locomotiva 
que é a sexualidade, se ponha 
em movimento e em marcha, 
num terreno pedregoso, irre-
gular e chei° de precipícios 
como é a vida, sem prévia-
mente haver extendido os tri-
lhos, que lhe permitam um 
deslizar suave. 

Uma locomotiva lançada ao 
léu numa estrada sem trilhos, 
fatalmente se desarticularia, 
tornando-se imprestável ao 
serviço, além de poder rolar 
despenhadeiro abaixo, acarre-
tando a quéda de todos os 
vagões a ela ligados, que, co-
mo ela, ficariam irremediavel-
mente destruídos. 

A sexualidade, deixada que 
se manifeste e que se desen-
volva subordinada aos azares 
das circunstâncias, não só cor-
re o risco de se malbaratar e de sofrer perturbações pro-
fundas, como também acarre-
ta a todas as demais funções do organismo, que dlréta ou 
indiretamente se acham liga-
das a ela, distúrbios muita vez irremediáveis. 

Cm consequência da quéda 
de uma locomotiva, não só ela, os vagões e os passa-
geiros seriam os únicos a so-frer, mas também os transe-
untes ocasionais que passas-
sem no momento da catás-
trofe, os prédios sobre os 
quais íôsse Impetuosamente 
jogada, seus moradores, os 

animais que pastassem, os ar-
voredos vizinhos, etc., tudo e 
todos que por ela fossem 
atingidos seriam destroçados; 
assim lambem, a sexualidade 
que não houvesse sido devi-
damente controlada, além dos 
danos que fatalmente causa-
riam ao próprio organismo, se 
refletiriam também no orga-
nismo dos indivíduos do ou-
tro sexo e no organismo so-
cial, onde as influências mór-
bidas de sua sexualidade se 
fariam sentir sob diferentes 
aspétos, podendo chegar até 
ás ráias da criminalidade. 

Controlar não quer dizer 
contrariar, mas sim, condu-
zir, guiar, e improdutivo seria 
nosso trabalho, que mais va-
leria deixar que a sexualidade 
se desenvolvesse ao léo da 
sorte. 

O contrasenso seria o mes-
mo que assentarmos trilhes 
de bitola estreita para sobre 
eles fazer transitar uma loco-
motiva de bitola larga. 

O que cumpre pois, é con-trolar o instinto sexual, sem entretanto, pretender contra-ria-lo! 
F a m í l i a E s p í r i t a " F é " 

Rio de Janeiro 
Foi eleita em Assenibléa Oe-

ral realizada a 12 do corrente 
a seguinte Diretoria, que re-
gerá os destinos do núcleo 
"Família Espirita", durante o 
ano de 1935: 

Presidente—Remo António 
Olino: Vice idem—Prof. Otá-
vio Vinelli; Diretor Espiritual— 
Mariano Rango D'Aragona; 
Tesoureiro—Carlos Olino;Se-
cretário—Nilo Raposo Paiva; 
Bibliotecário—Dr. Borges 
Monteiro; Fiscais—Maéstro 
Francisco Costa, Artur Reis, 
Alexandre da Paz. 

Cozinha de la. ordem Fornecem-se marmi-tas a domicílio 
Acomodações para as Ex-L mas famílias e srs . viajantes 

Competente gerência do . 

Francisco Lourenço 
Aceitam-ae Pensionistas 

EepafOia garage pira auto, doa enra. hospedei 
Praça Cai. Franc*seo Martini. 060 tm frenU á Prefeiturm Municipal 

(Próaimo a oata Redação} 
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Yeaila» pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
quulquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados são exclusivamente estrangeiros e legitimo« 
1 Em seu ótima estoque V. S. encontrará lado que desejar to ramo 

Façam as suas compras, r, verão a realidade 
M u i t o b r e v e , u m a g r a n d e s u r p r e s a 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA *» 
e n J ) 

Jesus 
I9KJU 

Amante e UIosclo 
Não me lembro quantas ve-

zes já eu escrevi e falei so-
bre Ele, podendo assim o pre-
sente artigo parecer uma re-
petição do meu pensamento.. 

Mas não é assim, porque 
quanto mais eu rrieaprofundo 
n'Ele, tanto mais o oceano do 
seu Amôr—que foi unicamen-
te sacrifício—me deixa perce-
ber o ilimitado e o insonüa 
vel. 

Horizonte para os olhos, me-
ditação para o cérebro! 

E por isso todas as vezes 
que escrevo e falo n'Eleaiiii 
nha emoção não se contém, e 
sinlo uma força irresistível me 
arrastar aos seus pés, como 
uma crestura invariavelmente 
atraída pelo despontar do Sol. 

O que é que me importa se 
o ocaso do astro deixa depois 
esta pessoa melancólica? 

Ela sabeque a manhã seguin-
te o Sol resurgirá no ritmo 
do tempo e do espaço, o que 
representa o fluxo e refluxo 
espiritual do nascer ao morrer... 

Eu sou este fluxo e refluxo 
em uma poesia eterna de fé, 
pela qual Cristo está em mim 
e eu estou n'Ele, canção de 
Vida e de Amôr, de imersão e 
renascença da minha alma no 
Seu oceano. 
. . . * 

Os poderosos eievam-no a 
estandarte da chamada ordem 
social: mentira, visto que Ele 
compreenderá os poderosos 
como instrumentos de purifi-
cação das massas. 

Os juizes preferem as sen-
tenças no Seu nome: parado-
xo, porque Ele não sentencia-
va, mas perdoava sempre. 

Os ricos invecam-no como 
testemunha da liberalidade es-
miuçada que cies ostentam: 
contradição, porque Ele afir-

mou que o rico não estava 
destinado á ingressão diréta 
no reino dos Céus. 

As matronas ostentam-no 
sobre o peito em cruzes de 
ouro, cravejadas de brilhantes: 
simulação—Ele entre as mu-
lheres amou somente á Mada-
lena, que não conheceu pedras 
preciosas, e sim as misérias 
da prostituição. 

Os sacerdotes, paramenta-
dos com ouro e brocados, 
desterram-no para a eucaris-
tia: meio para o firn, enquan-
to Ele, descalço, sem domicí-
lio, privado de recursos mate-
riais e tendo por templo o 
Universo, partia o pão entre 
os pobres e com eles bebia 
no mesmo cântaro. 

Em desacôrdo portanto com 
os poderosos, os juizes, os ri-
cos, as matronas e os sacer-
dotes, Jesus era o autêntico e 
verdadeiro precursor de uma 
comunidade térreo-espirilual, 
que porém não será nunca a 
truculência de um ditador, ou 
o ódio do çebelde extremista. 

Ponte interminável de luz 
entre o Creador e a creatura, 
Ele desceu á terra, viveu, tres-
passou como um filósofo e 
Amante: Fifósofo pela razão 
q i e imprimiu a toda parábola 
Sua, amante pelo coração in-
comensurável que abrangia a 
todos os infelizes, físico-mo-
rais, desde a meretriz até o 
ladrãa que crucificaram ao Seu 
i.ido. Era o" Messias que o 
mundo expiatório esperava co-
mo sinal de Redenção, de vi-
da nova, depois da noite lon-
ga e tormentosa do paganis-
mo... 

1 » » * 
Mas depois de XX séculos 

que surgiu e desapareceu o 
Astro Divino, o inundo sim-
plesmente refinou as armas da 
corrupção, do assassinato, da 
opressão, e nós—Espíritas — 
ficamos como os únicos a 
saudar a aurora e o ocaso 
quotidia io deste Astro, o qual, 
ao lado das nossas, ilumina 
também as almas turvas e te-
nebrosas de impenitentes an-
ticiistos. 

Po: que é. que eu digo "an-
ticristo"? É porque a partir 
da vida do Messias a Huma-
nidade devia alinal iniciar o 
peiíodo da revelação celeste; 
amar-se e perdoar-se, crêr na 
sua própria imortalidade, acei-
tar o conceito racional da rein-
carnação, provocar a comu-
nhão entre os mundos "f ís i -
co astral', compreender a jus-
tiça nr razão de causas e efei-
tos, refletir na graduação dos 
sêres e dos planetas, confiar 
na igualdade dos direitos e 
dos deveres na vida terrena, 
aspirar com o fervor do espí-
rito a unia perfeição e uma fe-
licidade proporcionada, unica-
mente pelos Evangelhos de 
Cristo. 

E é por isto que nós, filó-
sofos e amantes, tanto quan-
to o méstre dos Méstres, te-
mos que encontrar-nos frente 
a frente— fatalmente—conl os 
seus mistificadores, falsos in-
térpretes, especuladores etc., 
etc., de onde a necessidade— 
hoje—de definir os contendo-res em "cristos e anticris-tos". 

"Cristos" seremos todos 
nós mais tarde quando, como 
o Supremo Méstre planetário, 
tivermos cumprido o ciclo da 
nossa purificação até a cate-
goria dos "plane/as felizes", 
de onde se volta aos primiti-

vos, expiatorios e regenerado-
res, em vestes luminosas de 
Messias, como Jesus. "Anti-
cristo s", nós somos enquan-
to nos colocamos contra as 
Leis sintétizadas pelo Méstre 
dos Méstres. não somente em 
parabolas, mas com o Seu sa-
crifício no Golgola. 

E si a Humanidade deve-
ria recordar hoje preferente-
mente uma data, não seria— 
absolutamente não—a do Na-
tal, mas sim da Páscoa da 
Ressurreição, porque nesta re-
memoração de piedade, de 
amôr e de emoção se encerra 
a suprema vibração, purifica-
dora e admoestadora, do nos-
so subconsciente, que é a 
partícula Divina... 

* 
» e 

Entretanto, também nós que-
remos celebrar mais uma vez 
o Natal de 1934. 

Mas, muito querido leitor, 
não o celebraremos ao som 
de músicas alegres, quer se-
jam profanas ou eclesiásticas. 
Não, nunca como neste ano 
o Natal se apresenta prenhe 
de pavores, de insídias de no-
vos delitos sociais, enquanto 
povos e nações se projetam 
nos abismos de misérias irre-
paráveis. 

Queres tu, meu amigo, re-
viver comigo a noite em qne 
o maior Mensageiro Divino se 
incarnou na Terra?—Então va-
mçs revive-la juntos. Mas on-
de? 

Oh! minha creatura, lá on-
de o dever, a vergonha, o 
pranto, a fome, o desespero, 
a agonia rasgam em gemidos 
lancinantes as cortinas fluídi-
cas que a harmonia divina en-
treteceu para gloria e felicida-
de das suas creaturas. 

Culpamos o nosso "livre arbítrio" de não ter com-
preendido os favores divinos, 
preferindo o fedor dos vícios 
e a brutalidade das paixões 
aos sonhos do a m ô r e d o per-
dão para todas as almas in-
feriores ás nossas. 

Pensa comigo de que pu-
déramos suavizar estas crea-
turas infelizes com uma cari-
cia, e ao invés disso embru-
tecemo-las prostituindo, enve-
nenando, mataudo-as. 

Reparemos bein no quadro 
triste que tivermos diante de 
nós naquela noite que era pa-
ra ser sagrada á memória do 
AAartir dos Mártires, nosso Re-
dentor, mas queao invez esten-
de as suas cortinas fluídicas 
ern um manto de funeral. 

Estas cortinas nós mesmos 
as fabricamos, urdindo o ma-
lefício que Ele quis contrami-
nar nos Césares e no Paga-
nismo dominantes. Nós conti-
nuamos a obra do malefício... 

Mudaram as véstes dos Cé-
sares e as fôrmas religiosas, 
inas os dois poderes aí estão 
a provar que a bestialidade 
humana não se detem nem 
jamais se prostrou comovida, 
è redimida pelo holocausto 
do Cristo, 

E agóra, si isto é o epílogo 
do Natal de cerca de XX sé-
culos, oremos e esperemos. 

Oremos com Ele no derra-
deiro instante de Sua vida 
terrena: espiremos que os 
destinos humanos se cumpram 
inexoravelmente. 

Não é a noite do Natal que 
devemos recordar, e sim pro-
vocar com todas as nossas 
forças o dia da Ressurreição. 

Aquele dia aproxima-se... 
Maitano RASGO D'ARAGONA 



A NOVA ERA 

L H A D l »» 

Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-
da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 
O Principiante Espírita broch. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ cnc. 7$ ed. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo j C r u z a d a , „róch. 
Â  Estrada <iT' Damasco | 

ANTOINETTE BOURDIN 

esp. 

Memórias da Loucura broch. 4S ene. 6$ 
DANIEL SUAREZ ARTAZU 

Marietla broch. 5$ ene. .7$ 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. öS ene. S$ 
O ProDlenia do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 6S ene. SS 
Depois da Morte broch. 5S ene. 7S 
No Invisível broch. 6 5 eric. SS 
O Porque da Vida broch. 4S ene. e s 
O Além e a Sobrevivência do Sèr broch. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma broch. 4$ ene. OS 
Cristianismo e Espiritismo broch. 55 ene. 7S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10S ene. 14S 

ERNESTO BOZZANO Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5S ene. 7S Enigmas da Psicometria broch. 5S ene. 7S A Crise da Morte broch. 5S ene. 7S Pensamento e Vonlade brocli. 4S ene. e s 
ESTELLITA JÚNIOR 

As Minas do Sincorá broch. 6S 
AAANOEL ARÃO 

O Claustro (romance) ene. e s 
CARLOS IMBASSAHY 

Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. 6S 
VICTOR HUOO Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6S ene. 8$ Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. SS ene. 10S 
MÉDIUM AQUINO A Barqueira do Júcar (romance) broch. 5$ ene. 7$ 
MIGUEL VIVES 

Guia Prálico do Espírita broch. 2$ ene. 4S 
NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos broch. í>s ene. SS 
ANGEL AGUAROD 

Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7$ 
DR. A. LOBO VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 
COMUNICAÇÕES Convite á Felicidade brocli. 3S 
DR. PAUL GIBIER Análise das Cousas broch. 4$ ene. e s 
QUERRA JUNQUEIRO 

broch. 5$ Funerais da Santa Sé broch. 5S 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 
ELIAS SAUVAGE 

Miretta (romance) broch. 4$ 
Conde J. W. ROCHESTER 

A Vingança do Judeu broch. OS 
NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus -Corpo Flüidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada IS cento 50$ 

' Preces e Explanações broch. cada IS cento 45$ 
Encarregarno-nos de encomendar todo c qualquer livro espi-rita não constante desta lista — Os pedidos deverão vir a-eompanbados da importância em cheque, vai« postal ou regis-trado c valor c mais o porte, ($500 ]> volume) endereçados & 
Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - Franca 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ehe. 

7S 
7S 
0$ 

8$ 

6$ 

8$ 

FÕRP 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação eletrica. En-carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo unia oficina mecanica a capricho 
R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são vendidos com todas ps garantias, oferecendo o serviço gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ P I R E S MON-TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 
G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina mccaniea dispõe de pessáal habilissijno para todo e qualquer serviço do ramo, com especialidade em reformas completas de" automóveis. Pinturas a Duco. 

A s i c i © ! ! © R r e s o t t o 
P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

F R A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

VELHAS 
e estragadas 7 fotografias ain-da pódem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-
rante uma ótima amplia-ção a Oleo ou Pastel, 

a preços SERI COIlCUrf eflCia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja tis amostras e con-
sulte os preços coin o 
agente uesta cidade, sr. 
José de Aguiar, 
proprietário du FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorgo Tibiriçá, 1Í29 

Paias 
Terrenos na Vila Mon-

íeiro—Cidade Nova 
Vendem-se 26 datas situa-

das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mis. e 10 x 30 mts. 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 

Preços Excecionais 
Tratar coin 

J o s é M a r q u e s G a r c i a 

Dr. T. Noveliiio 
Medico pela Faculdade de Me-dicina do Rio do Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultório: Praça H. S. da Conceição, J58 

(Pegado ao Instituto Biotorôpîûo) F r a n c a 

Franca NA REDAÇ.IO DESTA FÔLHA 

- f li II , 
- M F. I ) I C O • 

CUnica medica cm geral, cirurgia e partos 
ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-RAFÍA PÉLVICA) -:- -:- -:• -:- -:• -:- ".-
F R A N C A 
Praça H. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

ANO BOM! REIS! 
O Empório Central recebeu grande sortimento de Artigos para Natal, Ano 

Uoin c Heis: Nozes, Amêndoas, Avelãs, Castanhas, Passas, Ameixas, Tâmaras c Figos 
BRINQUEDOS - Doces e conserva» nacionais e exlrangelrns, das melhores marcas 

VINHOS PORTUGUÊS E ITALIANO, FÔLHA DE FIGO E NÍAGARA DE CALDAS 
Entregas rápidas a domicilio — Telefone, 5-1 Praça Barão da Franca, 1151 

T E Ó F I L O D 1 2 A R A U J O F I L I I O 

E X P E D I E N T E 
PL'BLICAÇÃ.0 SEMANAL 

Assinatura por 12 mêsea 12Í 
,, 8 „ 78 

8ECÇÃO LIVRE 
Preço por linha 63ÍXJ 
Anúncios, editais, etc., preço» a 

combínnr-se Correspondência para a Caixa Postal, 65 
A direção do jornal não õ soli-daria, em pari«, com as idéias expendida» por seuí cola-boradores Não kc devolvem originais, mes-mo os c|oe não eão publicados. 

Máquinas e materiais fotográficos 
Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-
dade cm álbum e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 — Rua J o r g e Tibiriçá, 1229 — FRANCA 

S A B A O 2 M 
LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS -

ESTRAGA OS TECIDOS 
1 quilo $700 — 15 quilos lO^ 

P e d i d o s a o f a b r i c a n t e M. M E L L O 
Rua Ouvidor Freire, 335 - Fone, 263 - S. Paulo-FRANCA 

t í » 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A ] NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

(Fundada am 18S1 - : - MOVIDA A ELETRICIDADE) 

VICENTE GRÀMANI 
1 0 proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-guesas que transferiu sua bem montada Oficina do Largo das Magnólias paro a Bua Couto Magalhães n . 445 (pega-da no Hotel Marconi), onde continua ã inteira disposição dos que sempre o distinguiram com suas prezadas ordens 

Presteza 
TRANCA 

P r e ç o s 
E s t . 

M ó d i c o s 
d e S ã o P a u l o 

FESTA DA SEMANA DO CONFORTO 

Clóvis S. Teixeira, Alcino Ma-
ranha, Orlando Mazotta, Mario 
Bettarello, Wilson Donega, An-
tenor Gobbo, Emilio Nassif, Al-
berto Leite, Nacib Rached c Jo-
sé Alves, fazemos votos de 
prosperidade na vida ativa que 
vão iniciar e müito gratos pelo 
convite. 
Nosso aniversário 

Ainda temos recebido de a-
migos e confrades de outras 
cidades e Estados, cartões e car-
tas de felicitações pela passagem 
do aniveisário desta folha, o-
corrido a 15 de novembro p. 
passado. 

Como já dissemos, não men-
cionamos noraís, para não ficar-

la tazii 
Casa de primeira ordem Ótimas acomodações pa-ra as cxmas. famílias o snrs. viajantes -:- -:-

S 0 3 A ZELOSA GERENCIA DE 

OOAO MARTINS DO VALE; 
ACEITAM-SE PENSIONISTAS 

ASSEIO RIGOROSO 
Bua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 
Nunca é demais repetir-se mais que tudo, de tempo ne-

o que para se realizar de- cessario, não sendo mesmo m 0 s cm faltas comklguns de nos- irmãos apresentamos lhes since 
pende de muito bôa vonta- suscetível de qualquer vío- s o s a t e nciosos leitores. Agrade- ros votos de felicidades no de-
do na época em que vivemos lenda contraproducente, co- c e n j 0 a s g e n t j l c z a s de nossos correr do ano vindouro. 
Porque hoje, quem mal con- mo é pensar de alguns, eu-
segue um pouco de bem-es- quauto dure a viagem para 
lar para si esquece-se dos a Terra Prometida ajudemos 
mms que andam sempre a os que caminhara exaustos 
braços com a má sorte. Nun- pela sua condição infeliz e 
ca devemos nos esquecer de estão sujeitos á lei da evo-
dar um balanço na consciên- lução peculiar a cada indivi-
cifl e fazer uma relação per- duo. Não ha que ci tar os que m a l s «nporiante» ^ s 4 n r . bem: cerca de três .semanas de-
feita dos nossos direitos, para vivem ví t imas dessa sujeição. e i t a l n " s considerando e, talvez, pófos d« lo-ln obtido, sonhei que 

' t ambém um Tan tos e t ão d i fe ren tes ti- u m d o s n , a l s importantes da mc eneontravn. com uma Persa 

X E N O G L O S S I A 
O episódio que segue c dos f> certo do que a língua da nien-• • j a n u e sagcni. era a hindostánica. Pois 

que apareça ai 
grande saldo de deveres. De- pos se nos apresentam 
veres imprescindíveis, pois, á primeira vista parece 

que 
que 

classe inteira dos fenómenos de "o qual mostrei a mensagem, ten-
xeno«lossia Não obstante ser ( l o " " l < ! c l c a í i r m a ( l 0 aquela ve res iiupresciiiuiveis, pois, a pr imei ro vima parece que j . , língua não era hindostánica e quando não ha um código devemos o lhar an tes pelos ' ° n 8 l narrativa, rcprcduzi la- Bj„, ^ r s i a n a ! (Exemplo de so-

q u e 03 prescreva , em uma so- que são miseráve is a té 11a e l 9 u i ? s l integralmente. Kctere- i M W Impressão supranonnal 
ciedade organizada, ha-os iná- aparência. As m a s e s « 0 a s n , n ? F 1 ° " 2 e l v ü " Reutcr: verldi», transmitida simbolica-
t o s no coração h u m a n o . cheias de. mendigos; mas h a D o s t l l T C Z i disponho-me a fazer Passado» alguns dias, sir Co-

Etltre esses está o de bem por toda par te corpos e al- soar a trombeta mais forte, 11 fu n : ; ! 1 Poyle 111« escreveu, parti in-
cu ida r dos miseráveis que o mas famin tos ; ha corpos e vor da Itipótese espiiítica, por- f<jri|nir que a mensagem conti-
destino talvez, num rasgo pro- altnas sedentos. São os mar-
fundo de ironia soltou ante cados com o estigma dessa d r ; w „ i t c r Ptiaèè, satisfaz aos tintará de uma das vinte o quatro 
08 olhos do mundo. Mísera- fome que s e não estinguo mais exigentes reclamos dá pcs, línguas faladas 11a índia, 
veis por culpa das organiza- numa existencia e du sêde cicmlfieri. N ° , l i :> seguinte, pús distraída-
ções. sociais ou m i s L v e i . , que não termina autna só ^ C V A " - « 
por inadap tados , pois é cer- passagem pela ter ra pois, o s g í , , q u c declarou em íiiglfw: rige-to ao Consulado persa em 
to quo muita gen te ha, pa- e lementos vi tais que se rvem "pòsso escrever numa língua qiié Berlim." Perguntei quem 
recendo não ter mesmo vo- ao côrpo e Ibe permitem a 

ram a sou turno verificadas. Reproduzo aqui o texto, segui-do da tradução, lembrando que, enquanto não a tiremos em nos-so poder, ignorávamos si as nos-sas perguntas haviam sido, ou não, respondidas corretamente. —14 de fevereiro de 1927, ás 7 horas da noite. — Depois de ha-ver anunciado ser-lhe possível escrever em língua que desco-nhecemos, ditou Pierre Xoti: "Assalemaleikum, saliib". (Bom dia, senhor.) P>—Escreves cm hindostânico ? R.-"Nachar bi Choda". (Tra-dução literal: "Não, meu Deus." Provavelmente esta a uma ex-pressão místico-idiomática orien-tai, usada ein logar de "Não".) P.—Conhecenios-te em-vida? R.—"Muddati ast" (Ha muitos anos.) Tendo pedido á inteligência que escrevesse mais, foi ditado: ''Salem modar saleai pisar". (Saúdo á mãe, saúdo ao filho.) Depois, a palavra "bas" (basta) foi escrita duas vezes e cessou a conversação. 
(Conolúc no próximo número) 
(E. Bozzano—"Xenoglossia") 

Adelino Machado 
Faleceu terça feira, dia 25 

deste, o nossn prestimoso con-
frade Snr. Adelino Machado, 
que após prolongados padeci-
mentos evolou afinal para a pa-
tria espiritual, onde foi gosar 
do fruto de seus trabalhos de 
sofrimentos e atribulações pela 
arena terrestre. 

A viuva e filhos do extinto 
apresentamos o nosso conforto 
espiritual para que suportem re-
signados o golpe rude porque 
passaram, e rogamos ao Supre-
mo pelo espírito de nosso ir-
mão Adelino. 

Berlim.' 
não conhecen." Convidei á a "fa- ,eso»Tte ze-lo e imediatamente foi ditada "Pedro 

eslava Tno foi respondido: 
caçSo para a vida, resultan- vida. nem sempre ao espiri- n íenlo ' .«rève^^sfh ib" 

Contudo „„„is „„,„. «Rni.si," m« T..I mente palavra penas eu. do daí o g rande desiquiiíbrio. to também servem. Uontudo qü5s~êstã:~«Sâbííb",' míe~ mo" fvz «WM* palavra persa; eu, porém, 
A dôr universa l vai sendo a nos é possivr-l a ou t rem d á r presumir se tratasse da língua »«" s o u profundo^nessa língua, 
cada dia mais pródiga em do que possuímos nesse sen- hindostánica". Ansioso por Snr '1"° estudei como "viajante". Per-
destribu« 1, lamentos ptf.a ter- tido; por isto é q u e s e vai ^ ™ ra. Qtiasi todas as perspet i - f a z e r ' a 1- L S I A DA SEMANA mtmaagein em ftSÍdnMitdca, Ifn- r«vpoiideu ntirmativnmonte. r.u-vas s3o n e f r a s como a noite DO CONFORTO, sobre que gun de que nem eu, nem Mbotómo», então, interessantn São nrecisás novas nineela- l á temos f a l ado a lgumas ve- raie fazíamos a raaiartnnota idwi, conversaçao sobre coisas do pa«-
das sobre a t X " « ^ ™ ^ « t o elu nproxi- ^ dessa conversação, eu 
ce de tonal idades condizei!- ma , n o v a s ene rg i a s se vao desejatai eonrídar algumas p,s- ea jWri uma cópia do texto ao 
tes com as nossas esoeran- ar regimentando para per- súas par,, assistiam ao trabnlti... S . J V « o s . ' Inlérprotes of;-
ças e com o desejo de todos. « l i t i r 0 e x i t 0 completo dessa C o n ^ i í m o » reabrir a sessão ás , , , í ' ^ í «' ' 1 tlí«íi'-" em^'iVj 
Transformemos o quadro dei- iniciativa do tão elevado djJ^ 1!™™ « " ^ ^ ' ' " ' i f r t o á H ^ aiiucie documento catava 'escrito, 
ta a do lhe a eôr do sol quo « e n t i m e n t o . A q u i em t r a n c a , v o l l i m J * z u KõniK-SVirthauFen, hiiidostãniea, si arábica, sl 
rt»st» no coração doa m a i s f e - s e m p r e sus t en t ando o eleva- que assinaram a respetiva iíta. porsa. Dois dias depois, tive a 
l b - s O s h o n i é i n t i n t i m sem- dt> espir i to Ue sua gea te , es- Na noite seguinte, voltou „ r e s p o s t a : Aquela língua era per-
11/ s. i J í n o m e t t s t m p w i » t r a b a l h o (te a ^ i s t e m - n é « « " ' » Intel i^aeia o de povo »». 'n 3- 4 l « r f i a t í , l a « 1 o W InJia". 
pro eâttl t r ans fo rmação . Evi- se t r a o a i n o <te assistência e e 6 C J , e v l ! 1 1 l i a [ l a d c que ante- Com essa resposta velu m e a t r a -daui mil esforços liussie sen- 0 , i e ( l l l e C O I l U c 0 , n orgulho r i o , - m e n t e s e s e r v i r a . A n t e s d e d u ç ã o i n t e g r a l d a l u e n s a g e i n , trn-tidn m a s pouco conceguom em 0 1 1 0 8 8 0 m e i ° . havendo um d « s p « d i i % i n f p j n i o u c m i n g l ê s : d u ç a o q u e , c i n s e g u i d a , f o i e o n -virtude do egoistno da moio- grande número de instituições " S o u f r a n e è s . Q u a n d o m o c o n h c ria, qus se compraz em vêr as H S " l u i s 

cousas ás avessas, inonnente B O 

C a m i s a s 
conlcclonam-se cainisasde se-da e lrlcoline com ele-gância e capricho 
Odeie G. Bernardes 
Rua Major Claudiano, 1612-Franca 

bem organizadas . feita cfç ,,lg„n,a,. p,lavras que 

em se tratando do setnelhan 
te. Mas é indispensável a ação 
dos tle bôa vontade. Ê mis-

povo atnparal-as 
cotidignamente emprestando-
llies o seu nunca desmenti-
do apoio. E a prova mais u 

tér agir pela consecução do »'» V í ! z darão agora, coutri-
equilibrio necessário e bem buindo para a festa aos asi-
estar geral. Assim o traba- l a < i o s pobres, dando nestes 
lho de cada um é con- dias uma dádiva qualquer á 
tribuír para a grande obra. realização da simpática, sem-

fínnadu pela que recebi do Con-sulado persa em Periiui, exceção 
minha itule oxliauriinos • . - , - , o cérebro, a querer lembrar-«« nao puderam w d c c i f r o M s pro-de algum "Pedro" que hoavésae- vayelniente ponjue o idioma eui mos conhecido. Só conseguimos ?<" " , l . l . u , h < l " t»en«igeni se «cii«-recordar-nos de um indivíduo V 1 escrita era uma misiura uo que tinha esse nome, » célebre P « s » e l l ° buidostâmco. escritor francês "Pierro Loti", , A e s 8 ° «»PcKo. ' com quem me pusera em rela- ooservou que eôes quando, na qualldado «le Consulado mu -menino prodígio", andei a dnr t r a ' 1 0 »"« " inteligentes o nos concertos em Constantinopla. A forheceu, elo próprio, a tradução .. correta ca mensagem, afim ue 

"Pierre lot i" senhores do Consulado "não se tinham inos-

t rmuir para a grando obra. reauzaçuo uu simpática, sem- e S s e tempo, achava-se ali. no por- correta ca mensagem, nuin cie 
J á que a ordem social ver- l l r e oportuna e indispensa- to, um 'cruzador" francês caio que fosse publicada 110 meu livro, 
da,leira não depende sô do « & T A DO CONFORTO, { « t « " ^ « f ^ f i S ^ elemento açãu, carecendo, 

F 0 R M 4 T U R A 

""SONIA S 
FAlTftOEWETffE 

Q TONICO DO CEREBRO 

Dos contadorandos de 1934, das línguas' orientais, pois pas-
^ A t e n e u F r a r „ o co.npe- ^ " ^ r & i o n t " 1 1 A ^ l n 
tentemeiiM dirigido pelo nos>o B a ) d o , pai-eeía rneionnl que ele 
confrade snr. Augusto Marques, realmente houvesse ditado a es-
recebemos um artístico convite críta quo conseguimos, em língua 
para assistirmos a festa de cola- o r í í n l ; . ' ' - , . , . ,i„ _,<, „1- Enviei o texto da mensagem a 
V 1- » s c r c l l ' z , i r , "O sir Oowui t e m pedlndolhe o salao Phcenis nesta cidade, as favor de siibuieto-Iii a algit?m que 2.1 horas do dia 29 do cor- ele soubesse versado na língua rente mês. "hindostánica". A™ _ . , Cabe-me referir atitil o ineideii-

Aos pentos contadorandos, to mais eurioso do ckso em «pre-snrs. Augusto Morato Júnior, vo, Como já di«w, eu estava qui-

que me couvldou para um "luiieh' . ,, a bórdo da sua nave. Acrescentou ele, ao demais, dl-Ninguém ignota que "Pierro vers»a palavras persas, qno to-Loti" era profundo conhecedor <P 
i e c z a z m a , Jxudu 

é O M E IH OR t a 
NÃO t O MAIS CARO ^ ß 

Naíal na Casa de Saú-de «Allan Kardec» 
Como em todos os anos 

tem acontecido, realizou-se no 
dia 25 deste a sugestiva fes-
tividade com que a Fundação 
Casa de Saúde "Allan Kardec" 
costuma festejar a data de na-
talício do Redentor. 

Apezar do tempo chuvoso 
compareceu grande número 
de visilantes e confrades. A 
sessão foi presidida pelo Pro-
vedor da Casa de Saúde, Sr. 
José Marques Garcia, que em 
seguida deu a palavra ao ora-
dor oficial da solenidade, con-
frade José Engracia. Falaram 
tatnbem os srs. Octávio Le-
porace, Joüo Barbosa, Felicia-
no de Faria, Qercindo Fon-
toura, Alcino Pereira e José 
Marques Garcia, que em se-
guida encerrou a sessão com 
a oração do «Pai Nosso». 

Todos os ot adores foram 
muito felizes, tendo tido a 
solenidade uin caráter de co-
munhão espiritual profunda e 
benéfica em que todas as al-
mas suspensas nas vibrações 
da mesma concentração e do 
mesmo aféto, prestaram um 
preito de amor e de venera-
ção ao vulto magestoso do 
Cristianismo, a Jesus Cristo, 
o Redentor. 


